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Em todo o mundo, a situação das mulheres é pior do que a dos

homens pelo simples facto de serem mulheres. A realidade é ainda

pior para as mulheres que pertencem a minorias, mulheres idosas,

mulheres portadoras de deficiência, migrantes e refugiadas.

António Guterres, New School, Nova Iorque



As mulheres são cada vez mais, no mundo dos negócios, na política ou na universidade, mas o caminho

a percorrer é ainda muito longo, até alcançar a igualdade com o género masculino, mesmo em Portugal.

A mulher tem que conseguir conciliar a carreira e a maternidade, num Mundo dominado por homens.

Em alguns países as mulheres ganham um décimo dos homens, pelo mesmo trabalho/tarefas.

Em alguns países as mulheres são escravizadas, ou abusadas física e psicologicamente em nome da

tradição ou da religião.

Este trabalho, feito na disciplina de Educação para a Cidadania, pretende ser uma viagem global, para

melhor compreendermos a situação da mulher no mundo e percebermos que é urgente alterá-la!



Nouakchott, Mauritânia (África)
150 mil pessoas vivem escravizadas na Mauritânia, a sua
maioria são mulheres e crianças. Neste país a escravatura é
quase aceite e não é combatida.



Addis Abeba, Etiópia (África)
Na Etiópia, 41% das raparigas casam ainda menores. No Mundo,
uma em cada nove mulheres casa aos 15 anos de idade.



Buenos Aires, Argentina (América do Sul)
Por ano, 60 mil mulheres na Argentina, sofrem de violência física
ou psicológica no seio da família. Em todo o Mundo, uma em cada
três mulheres já foi vítima de algum tipo de violência.



Luanda, Angola (África)
54% dos adultos que vivem com HIV em Angola são mulheres.
Na África subsariana, são 72% as jovens mulheres que vivem
com a esta doença.



Londres, Reino Unido (Europa)
30% das mulheres do Reino Unido, pratica desporto pelo
menos uma vez por semana, enquanto que os homens é 40%.



Nova Iorque, Estados Unidos da América (América do Norte)
57% das adolescentes que engravidam nos EUA dão à luz, enquanto 16% das
grávidas perde o feto e 27% optam por aborto induzido. A taxa de natalidade na
América do Norte é a mais alta do Mundo desenvolvido.



Bredjing, Chade (África)
Há no Mundo 43 milhões de refugiados ou deslocados devido a
conflitos ou catástrofes naturais. Metade desse número é constituído
por mulheres.



Bombaím, Índia (Ásia)
Na Índia, o número de crimes de violação de mulheres nos últimos
40 anos subiu 900%. Os violadores não só são estranhos, por vezes
os agressores são seus familiares.



Pyongyang, Coreia do Norte (Ásia)
80% norte-coreanos que fugiram para a China são mulheres.
Na Coreia do Norte, 33% da população sofre de subnutrição.



Srimangal, Bangladesh (Ásia)
No Bangladesh, 77% das mulheres recebe cerca de cinco euros
mensais pelo seu trabalho, enquanto para o mesmo trabalho, um
homem recebe 48€, mais de 28% .



Tóquio, Japão (Ásia)
Há 3,4 milhões de mulheres no Japão que estão aptas a
trabalhar, apesar de não estarem no mercado laboral.
Se estivessem empregadas, o PIB do Japão poderia
aumentar 1,5%.



Vila Verde, Portugal (Europa)
68% da população que vive só em Portugal é constituída por mulheres.
A percentagem das que vivem sem mais ninguém é 77% na faixa etária
acima dos 65 anos.



Narsaq, Gronelândia (América do Norte)
39% das mulheres acima dos 15 anos residentes na Gronelândia fuma.
Estima-se que o tabaco mate anualmente em todo o Mundo cinco milhões
de pessoas.



Mosul, Iraque (Médio Oriente)
19% das mulheres considera que não há igualdade entre sexos no Iraque,
porque a lei não lhes confere os mesmos direitos que aos homens. A
maioria das mulheres acha que a desigualdade, se deve à má
interpretação da religião.



Xangai, China (Ásia)
200 milhões de nascimentos foram evitados desde 1979 com a política
do “filho único” imposta na China. Como consequência, disparou o
número de abortos e o infanticídio feminino.



O nosso mundo passa por

grandes dificuldades e a

igualdade de género é uma

questão urgente!

Apesar de em Portugal ter

havido uma evolução

positiva nas últimas

décadas, a igualdade de

género continua a ser um

assunto pelo qual devemos

“lutar”.

A Comissão para a

Cidadania e Igualdade de

Género (CIG), foi criada para

nos lembrar que os Direitos

da Mulher são Direitos

Humanos!
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